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RESUMO: 

Inventários faunísticos possuem uma importância inestimável para o conhecimento e 

compreensão da biodiversidade presente em cada região. Com base neles é possível traçar 

estratégias assertivas para a conservação das espécies. Os quirópteros são considerados bons 

indicadores da qualidade devido sua sensibilidade a mudanças ambientais, como alterações 

climáticas, perda de habitat e desmatamento, representando assim uma boa fonte de 

informações para estudos sobre alterações do ambiente. Portanto, se mostra de grande 

importância conhecer a diversidade, abundância e comunidades deste grupo e entender como 

as mudanças ambientais os afetam. Neste contexto, o objetivo do presente trabalho foi realizar 

um levantamento de espécies de Florianópolis, Ilha de Santa Catarina, e analisar a influência 

de fatores abióticos na sua riqueza e número de capturas. Os morcegos foram coletados através 

do método de rede de neblina. Priorizou-se áreas de clareiras naturais, próximas ou cruzando 

rios, em bordas de mata, em abrigos naturais e em locais com plantas apresentando frutos e 

flores que reconhecidamente atraem espécies de morcegos. Foram realizadas 10 noites de 

coletas, uma em cada ponto, totalizando 7.920 m².h de rede. Adicionalmente, foram analisados 

os parâmetros ambientais em cada noite de captura, adquiridos através das estações 

meteorológicas da Epagri Ciram. Posteriormente foram utilizados Modelos de Regressão 

Linear Múltipla, para determinar quais fatores abióticos melhor explicam a riqueza e capturas 

dos quirópteros. Foram capturados 68 indivíduos de morcegos, presentes em 4 famílias, 11 

espécies e uma espécie identificada a nível de gênero, sendo que destas, duas representam novos 

registros para Ilha de Santa Catarina. Os resultados mostram uma prevalência da família 

Phyllostomidae, seguida por Vespertilionidae, Molossidae e Noctilionidae. Quanto aos fatores 

abióticos, foi possível verificar uma correlação negativa da velocidade do vento com a riqueza 

e captura de mamíferos volantes. Já para luminosidade da lua, temperatura máxima e umidade 

relativa do ar mínima, não foram observadas nenhuma correlação com a riqueza e capturas. 

Portanto, nossos dados indicam uma defasagem no registro da quiropterofauna da Ilha de Santa 

Catarina em relação a outras regiões do estado, sendo a velocidade do vento a variável 

ambiental que melhor explica a riqueza e capturas deste grupo obtidas através do uso de redes 

de neblina. Desta forma, se mostram necessários mais estudos sobre a diversidade destes 

animais e sua relação com fatores ambientais para o conhecimento da real riqueza dos 

mamíferos volantes da Ilha de Santa Catarina. 

 

Palavras chave: Inventário, quirópteros, fatores ambientais, riqueza, capturas e Ilha de Santa 

Catarina. 

 

  



ABSTRACT: 

Faunistic inventories are of inestimable importance for the knowledge and understanding of the 

biodiversity present in each region. Based on them, it is possible to draw assertive strategies for 

the conservation of species. Bats are considered good bioindicators due to their sensitivity to 

environmental changes, such as climate change, habitat loss and deforestation. They represent 

a good source of information for studies on environmental changes, therefore it is of great 

importance to know the diversity, abundance and communities of this group and understand 

how environmental changes affect them. In this context, the objective of the present study was 

to carry out a survey of species from Florianópolis, the Island of Santa Catarina and analyze the 

influence of abiotic factors on its richness and number of captures. Bats were collected using 

the mist net method. Areas of natural clearings, close to rivers, forest edges, natural shelters 

and places with plants bearing fruits and flowers are known to attract bats species and for that 

matter, they were prioritized for net placement. Ten nights of collections were carried out, one 

at each point, totalling 7,920 m²/h of net. Additionally, the environmental parameters were 

analyzed in each capture night, acquired through the meteorological stations of Epagri Ciram. 

Subsequently, a Multiple Linear Regression Model was used to determine which abiotic factors 

best explain the richness and captures of bats. 68 bat individuals were captured presenting 4 

families, 11 species and one at the genus level. Among them, two are new records for the Island 

of Santa Catarina. The results show a prevalence of the Phyllostomidae family, followed by 

Vespertilionidae, Molossidae and Noctilionidae. As for the abiotic factors, it was possible to 

show a negative correlation of wind speed with the richness and capture of flying mammals. As 

for moon light, maximum temperature and minimum relative humidity, no correlation with 

richness and captures was observed. Therefore, our data indicates a reduction in the registration 

of chiropterofauna in the Island of Santa Catarina, with wind speed being the environmental 

variable that best explains the richness and captures of this group obtained using mist nets. 

Thus, further studies on the diversity of these animals and their relationship with environmental 

factors are necessary for the knowledge of the real richness of the flying mammals of the Island 

of Santa Catarina. 

 

Key words: Inventory, bats, environmental factors, richness, captures and Island of Santa 

Catarina. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os inventários faunísticos são a base de trabalhos sobre biodiversidade, sem os quais 

estudo em biociência carecem de respaldo adequado, gerando dificuldades na realização de 

análises mais robustas e sofisticadas (COTTERILL e FOISSNER, 2010). De acordo com Fahrig 

e colaboradores (2003) está ocorrendo um grande aumento na taxa de conversão e fragmentação 

de habitat. A interferência antropogênica transformou mais da metade da superfície terrestre, 

modificando paisagens naturais em pastagens, centros urbanos, áreas de cultivo e para outros 

usos (HOOKE e MARTÍN-DUQUE, 2012). Esta interferência ocasionou uma cadeia de 

consequências para os serviços ecossistêmicos, o clima e a biodiversidade, incluindo ainda 

elevadas taxas sem precedentes de perda de espécies (BARNOSKY et al., 2012). Decorrente 

destas condições a perda de biodiversidade é tão severa que tem sido considerada o início da 

sexta extinção em massa da Terra (CEBALLOS et al., 2015). As mudanças no uso da terra são 

frequentemente responsáveis pela perda de habitat sendo esta identificada como a principal 

razão para o declínio das populações de animais e plantas, devido à heterogeneidade ambiental 

e à disponibilidade reduzida de recursos (HADDAD et al., 2015). Portanto, o primeiro passo 

para entender melhor a dinâmica ecológica da biota nativa em diferentes habitats é o inventário 

das espécies. 

Através de estudos de inventários faunísticos torna-se possível estudar a organização 

estrutural da comunidade (SEKIAMA, 2003), indicar distúrbios dentro do ambiente (FENTON 

et al., 1992), aferir deslocamentos, distribuição e novas ocorrências de espécies (FREITAS et 

al., 2011; CARVALHO et al., 2013), e analisar sua riqueza e diversidade (DIAS & PERACCHI, 

2008; LOURENÇO et al., 2010). Portanto, segundo apontado por Dias e colaboradores (2010) 

o inventário é o passo inicial para conhecer as espécies, com o objetivo de preservá-las e 

incrementar o conhecimento taxonômico, sendo assim, áreas pouco ou nunca estudadas 

merecem prioridade. 

Um dos grupos mais bem conhecidos pela ciência são os mamíferos, porém poucos 

locais de floresta neotropical foram adequadamente inventariados e geralmente as listas locais 

de espécies mostram-se incompletas (VOSS & EMMONS, 1996). Essas lacunas de 

conhecimento coíbem iniciativas de conservação e manejo, assim como análises regionais mais 

detalhadas (BRITO, 2004).  Apesar de não se ter uma ideia das listas de espécies de mamíferos 

em vários biomas brasileiros, o estado de conhecimento da diversidade da quiropterofauna no 

Brasil está aumentando, pois ao longo dos últimos anos está ocorrendo uma intensificação dos 



7 
 

inventários realizados (BERNARD et al., 2010; REIS et al., 2011). Vale aqui destacar os 

registros de novas espécies, como Myotis izecksohni Moratelli, Peracchi, Dias & Oliveira, 2011, 

Myotis lavali Moratelli, Peracchi, Dias & Oliveira, 2011 (MORATELLI et al., 2011) e 

Dryadonycteris capixaba Nogueira, Lima, Peracchi & Simmons, 2012, que neste caso, também 

inclui a descrição de um novo gênero (NOGUEIRA et al., 2012). 

Os morcegos constituem a ordem dos Chiroptera, do grego chiro, que significa mão, e 

ptera, que significa asa. Eles são o segundo maior grupo de mamíferos do mundo, ficando atrás 

dos roedores, e representam cerca de 20% de todas as espécies de mamíferos classificadas em 

todo o planeta (FENTON e SIMMONS, 2014). Os quirópteros são compostos por cerca de 1400 

espécies (SIMMONS e CIRRANELLO, 2020), o que significa que a cada cinco espécies de 

mamíferos conhecidos uma delas é um morcego. Estes animais podem ser encontrados em todos 

os continentes, exceto no Ártico, na Antártica e em algumas ilhas oceânicas isoladas 

(SIMMONS, 2020). Suas variações de tamanho vão desde o minúsculo Craseonycteris 

thonglongyai (HILL, 1974) que é considerado o menor mamífero do mundo, pesando 

aproximadamente 2g e medindo cerca de 3cm, até o gigante Acerodon jubatus 

(ESCHSCHOLTZ, 1831), que tem aproximadamente 1,85m de envergadura e pesa cerca de 

2,5kg e é considerado o maior morcego do mundo (FENTON e SIMMONS, 2014). 

 A ordem Chiroptera era historicamente dividida em duas subordens, Megachiroptera e 

Microchiroptera, divisão essa baseada principalmente em caracteres morfológicos (SIMMONS, 

1994; SIMMONS e GEISLER, 1998). Os Microchiroptera são compostos por 17 famílias, 

enquanto os Megachiroptera representam apenas a família Pteropodidae (SIMMONS, 1998). 

Entretanto, estudos filogenéticos mais recentes que tomam por base dados moleculares, 

realizaram um reagrupamento e formaram uma nova subordem chamada Yinpterochitoptera, 

que é composta por cinco famílias de microquirópteros e a família Pteropodidae, e outra 

subordem chamada Yangochiroptera que é representada pelas demais famílias (FENTON, 

2010; TEELING et al., 2005). 

Conforme os últimos levantamentos de especialistas, os morcegos que habitam o Brasil 

somam um total de 181 espécies, as quais são agrupadas em 9 famílias e 68 gêneros 

(NOGUEIRA et al., 2014), estes números representam cerca de 25% da fauna de mamíferos 

presentes no Brasil (PAGLIA et al., 2012). Já no bioma Mata Atlântica a ordem dos Chiroptera 

é a mais diversa contando com cerca de 120 espécies, sendo 9 delas endêmicas (GRAIPEL et 

al., 2017). Bergallo e colaboradores (2003) mostram que a fauna de morcegos presente na Mata 

Atlântica é proporcionalmente mais diversa que a do bioma Amazônico, levando em 

consideração a área ocupada e a riqueza de espécies em ambas as regiões. O estado Santa 
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Catarina, possui uma lacuna no conhecimento de sua quiropterofauna na região centro litorânea, 

seus registros estão focados nas regiões norte, central e oeste (SIPINSKI; REIS, 1995; 

GRUENER et al., 2006; ALTHOFF, 2007; CHEREM e ALTHOFF, 2015; ALTHOFF et al., 

2017; ALTHOFF et al., 2018; CHEREM e ALTHOFF, 2019). Segundo Cherem et al. (2004) o 

estado conta com aproximadamente 60 espécies de morcegos, sendo que sua capital, também 

conhecida como Ilha de Santa Catarina, tem o registro de 21 destas espécies. 

Os quirópteros são importantes componentes da fauna tropical e devido sua alta 

diversidade e abundância eles desempenham uma variedade de funções tróficas, interagindo 

com um grande espectro de organismos. Este grupo taxonômico possui a capacidade de explorar 

uma ampla gama de recursos, pois compõem diversas guildas de forrageamento, dentre estes 

frugívoros, nectarívoros, carnívoros, insetívoros, hematófagos e onívoros, o que os torna 

fornecedores de inúmeras funções e serviços ecossistêmicos (PATTERSON et al., 2003; KUNZ 

et al. 2011; DENZINGER e SCHNITZLER, 2013).  

Algumas espécies de morcegos são predadores vorazes de inúmeros insetos, 

desempenhando assim um papel fundamental no controle biológico (PUIG-MONTSERRAT et 

al., 2015). Os hábitos alimentares dos morcegos insetívoros são extremamente variados e 

incluem insetos de diversos tamanhos e grupos taxonômicos, como Lepidoptera, Coleoptera, 

Diptera, Homoptera e Hemiptera (KUNZ et al., 2011). Alguns estudos ilustram um papel 

essencial dos quirópteros no controle de pragas agrícolas e na diminuição do uso de agrotóxicos 

em plantações de cacau, café e milho, o que por consequência gera uma economia de milhões 

de dólares por ano (MAAS et al., 2013; KARP e DAILY, 2014; MAINE e BOYLES, 2015). 

No Brasil, Aguiar e colaboradores (2021) demonstraram que somente ao remover mariposas 

adultas os morcegos são responsáveis por uma economia de U$ 390 milhões em plantações de 

milho. Outro estudo demonstra que os morcegos frugívoros e polinívoros são os principais e 

ocasionalmente únicos agentes de polinização ou dispersão de sementes para muitas espécies 

de plantas pioneiras e intermediárias (GALINDO-GONZÁLEZ et al., 2000). Desta forma, 

promovem a sucessão secundária e regeneração de áreas perturbadas, especialmente nos 

trópicos (GORCHOV et al., 1993). 

Os morcegos são considerados excelentes bioindicadores, pois respondem a uma ampla 

gama de mudanças induzidas pelo homem na qualidade do habitat e no clima, incluindo 

urbanização, intensa produção agrícola, exploração de madeireira, perda e fragmentação de 

habitat, mudança climática globais e caça excessiva (JONES et al., 2009). Segundo Pires 

(2012), fatores abióticos determinam a captura ou não-captura de determinadas espécies de 

morcegos. Outros estudos demonstram que a temperatura é um fator determinante na atividade 
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de mamíferos volantes (O’FARRELL e BRADLEY, 1970; HAYES, 1997). Porém, alguns 

pesquisadores apontam que a chuva (CRESPO et al., 1972; FETON, 1977), o vento 

(O’FARRELL e BRADLEY, 1970), umidade relativa do ar (LACKI, 1984; ADAM et al., 1994) 

e até mesmo a luminosidade (CRESPO et al., 1972; FETON, 1977; ESBÉRARD, 2007) são 

fatores abióticos que influenciam diretamente a atividade destes organismos.  

Segundo Begon e colaboradores (2006), fatores abióticos (temperatura, umidade, 

precipitação) são fundamentais para propiciar condições para o estabelecimento de qualquer 

espécie em ecossistemas terrestres. Nesse contexto, a riqueza e abundância das espécies serão 

de algum modo associadas às condições ambientais da região onde estiverem presentes, 

influenciando a dinâmica e estrutura destas comunidades (RICKLEFS, 2003). 

Justificativa: 

 Em uma era de perda de biodiversidade sem precedentes, os inventários de mastofauna 

direcionados à ordem Chiroptera são cruciais para se levantar dados sobre diversidade, 

taxonomia, ecologia, distribuição geográfica e status de conservação das diversas espécies que 

ocorrem numa determinada área ou região, de modo a orientar estratégias de manejo e 

conservação da vida silvestre remanescente (ESBÉRARD, 2003; TELFER et al., 2015; 

WHEELER, 1995). Estudos referentes a quirópteros e mudanças climáticas ainda são escassos, 

porém é clara a sensibilidade deste grupo à essas mudanças (JONES et al., 2009, SHERWIN et 

al., 2012). Mamíferos volantes têm se mostrado excelentes bioindicadores devido a sua 

sensibilidade a mudanças ambientais, como alterações climáticas, perda de habitat e 

desmatamento (GORRESEN e WILLIG, 2004; JONES et al.; 2009; ESTRADA- VILLEGAS 

et al., 2010 e 2012), e diversos estudos mostram que a riqueza e a atividade de morcegos está 

correlacionada com variáveis abióticas derivadas da temperatura, velocidade do vento, 

precipitação, luminosidade e umidade relativa do ar (ADAM et al., 1994; PATTEN, 2004; 

CIECHANOWSKI, 2007; JOHNSON et al., 2011). Portanto mostra-se essencial o 

aprofundamento de estudos que relacionem a quiropterofauna e fatores abióticos que 

influenciam na sua riqueza e captura. 

Existe uma escassez de estudos envolvendo os mamíferos volantes na Ilha de Santa 

Catarina e pouquíssimas pesquisas que tenham realizado um inventário faunístico dos morcegos 

da Ilha, bem como avaliado as influências de fatores abióticos na riqueza e captura deste grupo 

taxonômico. Desta forma, se mostra necessário a realização de estudos para que se atualize o 

inventário faunístico de mamíferos volantes da Ilha de Santa Catarina e se compreenda de fato 

a real influência dos fatores abióticos na riqueza e captura de quirópteros da Ilha. 
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2. OBJEIVO GERAL 

O objetivo do presente trabalho é realizar um levantamento de espécies da Ilha de Santa 

Catarina e analisar como os fatores abióticos influenciam na sua riqueza e número de capturas 

obtidas através do uso de redes de neblina. 

 2.1. Objetivos específicos: 

● Realizar um levantamento das espécies de morcegos da Ilha de Santa Catarina; 

● Analisar quais fatores abióticos influenciam a riqueza e o número de capturas de 

indivíduos através do uso de redes de neblina;  



12 
 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 3.1 Área de Estudo 

Este estudo foi realizado na Ilha de Santa Catarina, a qual está localizada no município 

de Florianópolis, estado de Santa Catarina, região sul do Brasil. A Ilha possui uma superfície 

de 423 km², forma alongada no sentido NE-SW (aproximadamente 54 km de comprimento e 

18 km de largura). Encontra-se entre as coordenadas 27°22'50.05"S, 48°25'0.25"O e 

27°50'19.77"S, 48°33'35.42"O. Está separada do continente por um estreito canal de cerca de 

500 metros de largura, com profundidades que podem chegar a 30 metros (CARUSO, 1983; 

CECCA, 1997). 

A complexa história geológica da Ilha de Santa Catarina proporcionou uma diversidade 

de tipos de solos e de relevos que, juntamente com fatores físicos e biológicos, permitiu o 

desenvolvimento de fitofisionomias distintas, tais como: Floresta Ombrófila Densa e Floresta 

de Planície Quaternária, além de ambientes de manguezais, restingas com praias e dunas, 

costões rochosos e banhados. Esta grande riqueza de ambientes proporcionou uma enorme 

diversidade de habitats tanto para fauna como para flora, sendo provavelmente, a maior 

encontrada por unidade de área no estado de Santa Catarina (CARUSO, 1983; CECCA, 1997). 

As coletas foram realizadas em 10 remanescentes florestais distribuídos ao longo da Ilha 

de Santa Catarina (Tabela 1; Figura 1). O Ponto 1 se localiza na Ecovila São José - ACEPSJ no 

bairro Vargem Grande, a vegetação do local amostrado é composta por Floresta Ombrófila 

Densa. O Ponto 2 fica localizado na região central da Ilha de Santa Catarina, a Unidade de 

Conservação Ambiental Desterro (UCAD), o local inventariado é formado por morros e 

montanhas e sua vegetação é caracterizada por uma Floresta Ombrófila Densa. O Ponto 3 foi 

um remanescente florestal aos fundos de uma residência particular localizada no morro do 

bairro Cacupé, o local inventariado apresenta uma vegetação de Floresta Ombrófila Densa, com 

presença de morros, Pinus sp. e área urbana. O Ponto 4 é um pequeno remanescente florestal 

ao longo do canal da Barra da Lagoa, a vegetação do local inventariado é composta de mata 

ripária com aproximadamente 3 metros de altura e rodeada por áreas urbanizadas. O Ponto 5 

fica localizado no Parque Municipal do Manguezal do Itacorubi, um remanescente florestal 

localizado inteiramente em área urbana; sua vegetação é composta por um ecossistema de 

mangue. O Ponto 6 é o Parque Municipal do Córrego Grande, um remanescente florestal 

localizado inteiramente em área urbana, sua vegetação é predominantemente composta por 

Floresta Ombrófila Densa. O Ponto 7 está localizado no Parque Natural Municipal do Maciço 

da Costeira, o remanescente florestal amostrado fica ao longo da trilha que dá acesso a cachoeira 
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do poção no bairro Córrego Grande; sua vegetação é composta por Floresta Ombrófila Densa. 

O Ponto 8 fica localizado no Parque Natural Nacional das Dunas da Lagoa da Conceição. O 

remanescente florestal inventariado fica em uma área composta por vegetação de restinga bem 

próxima a faixa de areia da Praia da Joaquina. O Ponto 9 fica localizado no Monumento Natural 

Municipal da Lagoa do Peri. A área amostrada fica próxima à faixa de areia da Lagoa do Peri 

e sua vegetação é composta por um ecossistema de restinga. O Ponto 10 está localizado nos 

limites do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro ao longo da trilha de acesso à Praia de 

Naufragados, o local inventariado apresenta uma vegetação de Floresta Ombrófila Densa e aos 

seus arredores encontram-se áreas de pastagem com a presença de bovinos e equinos. 

 

Tabela 1: Pontos amostrados e seus respectivos ecossistemas. Onde: ID = número da localidade; 

Latitude e Longitude = coordenadas geográficas de cada local amostrado; Local = nome dos locais onde 

foram realizadas as amostragens; Ecossistema = FOD: Floresta Ombrófila Densa, R: Restinga, M: 

Mangue, MR: Mata Ripária. 

 

ID Latitude Longitude Local Ecossistema 

1 27°29'10.20"S 48°26'21.86"O Ecovila São José - ACEPSJ FOD 

2 27°31'51.67"S 48°30'44.62"O 

Unidade de Conservação Desterro - 

UCAD – UFSC FOD 

3 27°32'8.42"S 48°30'54.92"O Morro do Cacupé FOD 

4 27°34'42.89"S 48°25'40.27"O Canal da Barra da Lagoa MR 

5 27°35'5.45"S 48°31'12.87"O 

Parque Municipal do Manguezal do 

Itacorubi M 

6 27°35'47.72"S 48°30'37.43"O Parque Ecológico do Córrego Grande FOD 

7 27°36'48.43"S 48°30'20.89"O 

Parque Natural Municipal do Maciço 

da Costeira FOD 

8 27°37'49.73"S 48°27'4.86"O 

Parque Natural Nacional das Dunas 

da Lagoa da Conceição R 

9 27°43'40.66"S 48°30'35.35"O 

Monumento Natural Municipal da 

Lagoa do Peri R 

10 27°49'10.49"S 48°33'45.12"O Trilha de Naufragados FOD 

Fonte: Primária (2021).  
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Figura 1: Mapa da Ilha de Santa Catarina com os pontos de coleta. 

 

Legenda: Representação gráfica via satélite dos 10 pontos amostrados ao longo da Ilha de Santa 

Catarina, organizados no sentido Norte-Sul, sendo 1) Ecovila São José – ACEPSJ; 2) Unidade 

de Conservação Desterro - UCAD – UFSC; 3) Morro do Cacupé; 4) Canal da Barra da Lagoa; 

5) Parque Municipal do Manguezal do Itacorubi; 6) Parque Ecológico do Córrego Grande; 7) 

Parque Natural Municipal do Maciço da Costeira; 8) Parque Natural Nacional das Dunas da 

Lagoa da Conceição; 9) Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri; 10) Trilha de 

Naufragados. Fonte: Primária (2021). Elaborada a partir do Software Google Earth. 
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 3.2 Capturas 

As coletas foram realizadas entre os meses de setembro a dezembro de 2018, 

compreendendo, portanto, o final do inverno e quase todo o período da primavera. 

O método utilizado para a captura dos morcegos foi com redes de neblina (Mist-net), 

elas foram armadas no nível do solo (KUNZ, 1990). Priorizou-se áreas de clareiras naturais, 

próximas ou cruzando rios, em bordas de mata, em abrigos naturais e em locais com plantas 

apresentando frutos e flores que reconhecidamente atraem espécies de morcegos (DIAS, 2007). 

No total foram realizadas 10 noites de coleta, uma em cada um dos 10 pontos amostrados. Em 

cada noite foram abertas seis redes de neblina, duas de 3 m x 3 m, duas de 7 m x 3 m e duas de 

12 m x 3 m, e permaneceram armadas pelo período de 6 horas, das 18h até a 00h, totalizando 

assim um esforço amostral total de 7.920 m².h, calculado conforme proposto por Straube e 

Bianconi (2002). As redes foram vistoriadas a cada 15 min durante o período de amostragem. 

Os morcegos capturados foram acomodados individualmente em sacos de pano e 

posteriormente identificados a partir de seus caracteres externos, como comprimento do 

antebraço e total do corpo, padrão de coloração, morfologia das orelhas, tragus, patágio e traços 

dentais, e com o auxílio das chaves dicotômicas de Vizotto e Taddei (1973) e Reis et al. (2017). 

Os mamíferos volantes capturados foram pesados, sexados e avaliados quanto à sua condição 

reprodutiva. Após as análises os indivíduos foram soltos no mesmo local em que foram 

capturados. As espécies também foram classificadas em guildas tróficas (frugívoros, 

hematófagos, insetívoros, nectarívoros e piscívoros) segundo Reis et al. (2017). A taxonomia 

utilizada no presente estudo segue Simmons (2005), com exceção da espécie Artibeus 

jamaicensis, onde foi aceito Artibeus planirostris como nome válido após a revisão de Lim et 

al (2004). 

 3.3 Dados abióticos 

As informações abióticas utilizadas no presente estudo foram: Temperatura máxima e 

mínima em graus celsius (C°), velocidade média e máxima do vento em quilômetros por hora 

(km/h), umidade relativa do ar máxima e mínima em porcentagem (UR%), precipitação total 

em milímetros (mm), nebulosidade em porcentagem de cobertura (%) e luminosidade da lua 

em porcentagem (%). 

Os dados climáticos referentes à temperatura, velocidade do vento, umidade relativa e 

precipitação foram adquiridos das estações meteorológicas (localizadas em Florianópolis) do 

Centro de Informações de Recursos Ambientais e de Hidrometeorologia de Santa Catarina a 
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partir do site da Epagri Ciram (https://ciram.epagri.sc.gov.br). As informações referentes à 

nebulosidade foram adquiridas a partir do website Weather Spark (www.weatherspark.com), e 

do website Meteoblue (www.meteoblue.com). Os dados referentes à luminosidade da lua foram 

consultados no programa online para consultas astronômicas Heavens Above (PEAT, 2013) e 

a partir do website Timeanddate (www.timeanddate.com).  

 3.4 Análises estatísticas 

Para realização das análises estatísticas foi utilizado o Modelo de Regressão Linear 

Múltipla (MRLM), que é uma técnica utilizada como aproximação de funções, onde não se tem 

conhecimento sobre a verdadeira relação entre Y (variável dependente) e X₁, X₂, ... Xi (variáveis 

independentes), porém, em certas faixas das variações independentes, o modelo linear é uma 

aproximação adequada (LARSON e FARBER, 2015).  

O modelo de regressão linear múltiplo é utilizado para realizar diversas análises 

estatísticas, porém no presente estudo o objetivo de sua utilização foi explorar as relações entre 

múltiplas variáveis independentes (X₁, X₂, ... Xi) e determinar quais delas influenciam a variável 

dependente Y. 

Segundo Montgomery (2012): 

Equação do modelo de regressão linear múltipla 

Y = β₀ + β₁X₁ + β₂X₂ ... + βiXi + ϵ 

onde Y é a variável dependente, X são as variáveis independentes, β são os coeficientes de 

regressão, em que β₀ é a interseção do plano, βj, j=0,1, ..., i, são os coeficientes parciais de 

regressão e ϵ refere-se ao termo de erro aleatório. No presente estudo a variável Y ou dependente 

é lida como preditora (riqueza ou capturas), e as variáveis X são lidas como resposta (velocidade 

máxima do vento, umidade relativa do ar mínima, temperatura máxima e luminosidade da lua). 

Inicialmente foram calculadas a riqueza e o número total de capturas dos indivíduos 

amostrados em cada dia de coleta, sendo a riqueza lida no presente estudo como o número de 

diferentes espécies amostradas em cada um dos pontos de coleta. 

Posteriormente foi avaliado o fator de inflação da variância (VIF) dos dados abióticos, 

para eliminar preditoras correlacionadas. As análises foram feitas utilizando o software RStudio 

Version 1.4.1717 e as preditoras menos relacionadas (VIF menor ou igual a 2) foram: 

1) Temperatura máxima, 2) Velocidade máxima do vento, 3) Umidade relativa do ar 

mínima, 4) Luminosidade da lua. 
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 Por conseguinte, foram avaliadas as relações entre as variáveis respostas (riqueza e 

número total de capturas) e as quatro variáveis preditoras que restaram (temperatura máxima; 

velocidade máxima do vento; umidade relativa do ar mínima e luminosidade da lua) 

empregando para cada uma das variáveis resposta o Modelo Linear de Regressão Múltipla 

(MRLM. As variáveis preditoras selecionadas foram incluídas no primeiro modelo e a preditora 

que possuía uma relevância menos significativa foi removida nos modelos subsequentes, sendo 

as duas últimas variáveis testadas individualmente. Posteriormente foi levado em consideração 

um modelo nulo o qual verificou se este é mais parcimonioso que os demais. 

 Levando em consideração o critério de informação de Akaike (AIC) selecionamos o 

modelo mais parcimonioso. Critério estabelecido por Akaike (1974) e proposto como: 

AIC = n. ln (SQ/n) + 2K 

Onde n = número de observações; ln = logaritmo de base soma de quadrados do erro; K = 

número de parâmetros da equação.  

Caso o número de observações for menor que 10 vezes o número de parâmetros, utiliza-

se o critério de informação de Akaike corrigido (AICc) (FLORIANO et al., 2006) a partir da 

seguinte equação: 

AICc = AIC +2K(K-1) /(n-K-1) 

O menor valor de AIC ou de AICc implica no modelo mais próximo da exatidão 

(FLORIANO et al., 2006).  

Outra informação a qual consideramos foi o peso de Akaike, que configura a 

probabilidade de um modelo ser mais apropriado que o outro, dado por: 

𝑃𝑟𝑜𝑏𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 =
𝑒−0,5𝛥

1 +  𝑒−0,5𝛥, 

E 𝛥 corresponde à diferença dos valores de AIC dos modelos comparados. 

Modelos com grandes valores de peso Akaike são os mais parcimoniosos, isso quer dizer que 

o valor do peso de Akaike mais parcimonioso é aquele mais próximo a 1. (WAGENMAKERS 

e FARRELL, 2004). 
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4. RESULTADOS 

 4.1 Dados gerais 

Segundo Cherem e colaboradores (2004) a Ilha de Santa Catarina conta com 21 espécies 

de quirópteros, as quais pertencem a 4 famílias e representam 5 diferentes guildas tróficas 

(Tabela 2).  

 

Tabela 2: Lista de espécies anteriormente já registradas na Ilha de Santa Catarina segundo Cherem e 

colaboradores (2004). Hábito alimentar: Hem = Hematófago; Ins = Insetívoro; Nec = Nectarívoro; Fru 

= Frugívoro; Pisc = Piscívoro. 

Família Táxon Hábito alimentar 

 

Phyllostomidae 

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) Hem 

Mimon bennettii (Gray, 1838) Ins 

Anoura caudifer (E. Geoffroy, 1818) Nec 

Anoura geoffroyi (Gray, 1838) Nec 

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) Nec 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) Fru 

Artibeus fimbriatus (Gray, 1838) Fru 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) Fru 

Artibeus planirostris (Leach, 1821) Fru 

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) Fru 

Noctilionidae Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758) Pisc 

Molossidae 

Molossus molossus (Pallas, 1766) Ins 

Tadarida brasiliensis (I. Geoffroy, 1824) Ins 

 

 

Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819) Ins 

Eptesicus diminutus Osgood, 1915 Ins 
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Vespertilionidae 

Eptesicus furinalis (d'Orbigny & Gervais, 1847) Ins 

Lasiurus blossevilli (Lesson & Garnot, 1826 Ins 

Lasiurus ega (Gervais, 1855) Ins 

Myotis levis (I. Geoffroy, 1824) Ins 

Myotis nigricans (Schinz, 1821) Ins 

Myotis riparius Handley, 1960 Ins 

Fonte: Primária (2021). 

O presente estudo realizou um esforço amostral que totalizou 7.920 m².h rede, foram 

capturados 68 indivíduos, presentes em 4 famílias (Phyllostomidae, Noctilionidae, Molossidae 

e Vespertilionidae), 11 espécies e uma identificada a nível de gênero. Os morcegos amostrados 

representam 5 diferentes guildas tróficas (frugívoros, hematófagos, insetívoros, nectarívoros e 

piscívoros) (Tabela 3). Phyllostomidae foi a família mais representada, contando com 66,66% 

do total de espécies capturadas (n = 8) e 72,05% do total de indivíduos amostrados (n = 49), 

seguida pela Vespertilionidae com 16,66% das espécies (n = 2, sendo umas delas identificada 

somente a nível de gênero) e 16,17% do total de indivíduos amostrados (n = 11), Molossidae 

com 8,33% das espécies (n = 1) e 7,35% do total de indivíduos amostrados (n = 5), e 

Noctilionidae com 8,33% das espécies (n = 1) e 4,41% do total de indivíduos amostrados (n = 

3). A espécie mais capturada foi Artibeus lituratus (Olfers, 1818), representando 27,94% dos 

indivíduos amostrados (n = 19), seguido de Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) (16,17%; n = 

11), e indivíduos do gênero Myotis Kaup, 1829 (10,29%; n = 7). Juntos estes três taxa somam 

54,4% dos morcegos capturados (Tabela 3). 
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Tabela 3: Lista de espécies capturadas no presente estudo, onde: Total de capturas = número 

total de indivíduos capturados de cada espécies em cada um dos pontos amostrados; Hábito 

alimentar = Hem: Hematófago, Ins: Insetívoro, Nec: Nectarívoro, Fru: Frugívoro, Pisc: 

Piscívoro; Ecossistema = tipo (s) de ecossistema (s) onde cada espécie foi capturada = FOD: 

Floresta Ombrófila Densa, R: Restinga, M: Mangue, MR: Mata Ripária; ID = número da 

localidade, sendo 1) Ecovila São José – ACEPSJ; 2) Unidade de Conservação Desterro - UCAD 

– UFSC; 3) Morro do Cacupé; 4) Canal da Barra da Lagoa; 5) Parque Municipal do Manguezal 

do Itacorubi; 6) Parque Ecológico do Córrego Grande; 7) Parque Natural Municipal do Maciço 

da Costeira; 8) Parque Natural Nacional das Dunas da Lagoa da Conceição; 9) Monumento 

Natural Municipal da Lagoa do Peri; 10) Trilha de Naufragados. 

 

Táxon 
Total de 

Capturas 

Hábito 

alimentar 
Ecossistema ID 

    

Família Phyllostomidae 

Desmodus rotundus (É. Geoffroy, 1810) 3 Hem FOD 7, 10 

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 3 Nec FOD 1, 7, 10 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 6 Fru FOD 7, 10 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 19 Fru 
FOD, R, M, 

MR 
4, 5, 6, 7, 9, 10 

Artibeus planirostris (Spix, 1823) 5 Fru FOD 1, 3, 7, 10 

Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) 11 Fru FOD, R 2, 6, 7, 9, 10 

Chiroderma doriae Thomas, 1891 1 Fru R 9 

Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) 1 Fru FOD 10 

Família Noctilionidae 

Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758) 3 Pisc M, MR 4, 5 

Família Molossidae 

Molossus molossus (Pallas, 1766) 5 Ins FOD, R, M 3, 5, 7, 8 

Família Vespertilionidae     

Eptesicus diminutus (Osgood, 1915) 4 Ins FOD, R, M 5, 6, 9, 10 
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Myotis Kaup, 1829 7 Ins FOD, R, M 5, 7, 9, 10 

12 68    

Fonte: Primária (2021). 

Quanto ao ecossistema onde ocorreram as coletas, 72,05% do total dos indivíduos (n = 

49) foram registrados em ambientes de Floresta Ombrófila Densa, seguido pela Restinga que 

representou 14,70% (n = 10), Mangue (8,82%; n = 6), e Mata Ripária (4,41%; n = 3). A trilha 

de Naufragados foi o ponto mais representativo em relação à riqueza e número de indivíduos 

capturados, contando com 8 diferentes espécies e 1 identificada a nível de gênero, e um total de 

24 morcegos, seguida pelo Parque Natural Municipal do Maciço da Costeira (7 diferentes 

espécies, 1 identificada a nível de gênero e 11 indivíduos no total), e o Monumento Natural 

Municipal da Lagoa do Peri (4 diferentes espécies, 1 identificada a nível de gênero e 9 indivíduos 

no total). Somadas, estas três áreas contaram com 44 indivíduos capturados, o que representa 

64,7% do total de capturas. (Tabela 4). 
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Tabela 4: Riqueza e total de captura em cada local e seu respectivo ecossistema. Onde: ID = número da 

localidade; Local = nome dos locais onde foram realizadas as amostragens; Ecossistema = FOD: Floresta 

Ombrófila Densa, R: Restinga, M: Mangue, MR: Mata Ripária; Riqueza = número total de diferentes 

espécies capturadas; Total de Capturas = número total de indivíduos capturados. 

 

ID Local Ecossistema Riqueza Total de Capturas 

1 Ecovila São José - ACEPSJ FOD 2 2 

2 

Unidade de Conservação Desterro - UCAD - 

UFSC 
FOD 2 2 

3 Morro do Cacupé FOD 2 2 

4 Canal da Barra da Lagoa MR 2 3 

5 Parque Municipal do Manguezal do Itacorubi M 5 6 

6 Parque Ecológico do Córrego Grande FOD 3 8 

7 Parque Natural Municipal do Maciço da Costeira FOD 8 11 

8 

Parque Natural Nacional das Dunas da Lagoa da 

Conceição 
R 1 1 

9 
Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri R 5 9 

10 Trilha de Naufragados FOD 9 24 

Fonte: Primária (2021) 

Os dados coletados neste estudo adicionaram duas novas espécies à lista anterior da Ilha 

de Santa Catarina. Segundo registrado por Cherem e colaboradores (2004), a Ilha contava com 

21 espécies de quirópteras e agora conta com 23, sendo as novas: Chiroderma doriae Thomas, 

1891 e Vampyressa pusilla (Wagner, 1843), ambas representantes da família Phyllostomidae e 

com hábito alimentar frugívoro (REIS et al., 2017). O número de espécimes que amostramos 

representa 52,17% do total de espécies conhecidas para a Ilha de Santa Catarina 

 4.2 Modelos de Regressão Linear Múltipla 

 Ao aplicarmos o modelo de regressão linear múltiplo com a variável resposta riqueza e 

as variáveis preditoras, temperatura máxima, velocidade máxima do vento, umidade relativa do 

ar mínima e luminosidade da lua, observamos que o modelo 4 (ML4), que foi rodado somente 

com a variável preditora velocidade máxima do vento, foi o que melhor explicou a riqueza de 

quirópteros (Tabela 5), sendo que a relação foi inversa, ou seja, quanto maior a velocidade do 

vento menor a riqueza de espécies da área de amostragem.  



23 
 

Baseado nos valores da probabilidade de significância (p), sendo os valores menores 

que 0,0001 até 0,05 são os que conotam correlações estatisticamente significativas (AYRES et 

al., 2007), o ML4 apresentou alta significância, com valor de p = 0,006, seguido do modelo 3 

(ML3) que apresentou p = 0,017. (Tabela 5). 

Segundo os critérios de Akaike o modelo mais próximo da exatidão é aquele que 

apresenta o menor valor possível para AICc (FLORIANO et al., 2006) e o ML4 foi o modelo 

que apresentou o menor valor de AICc (AICc = 48,0805), seguido de ML3 (AICc = 52,5896) 

(Tabela 5). Outra informação considerada foi o peso de Akaike, que configura a probabilidade 

de um modelo ser mais apropriado que o outro e varia entre 0 e 1 (sendo 1 com maior peso e 0 

com menor) (SYMONDS e MOUSSALLI, 2011), e o ML4 apresentou Peso = 0,851, seguido 

de ML3 (Peso = 0,0893) (Tabela 5). Ainda seguindo os critérios de Akaike, que dizem que 

todos os modelos que apresentam delta AIC inferior ou igual a 2 (GOTELLI e ELLISON, 2011) 

são plausíveis, só podemos considerar ML4 como um modelo aceitável, pois foi o único que 

apresentou delta AIC menor ou igual a 2 (delta = 0) (Tabela 5). 

Por fim, analisamos os valores de R² ajustado, que tem por finalidade comparar modelos 

que possuem diferentes números de preditores, incorporando-os no modelo para ajudá-lo a 

selecionar o modelo mais coerente, sendo que quanto mais próximo de 1 for o valor do R² 

ajustado mais plausível será aquele modelo. Novamente é observado que o ML4 é o modelo 

mais coerente, pois apresentou valor de R² ajustado = 0,5877 (Tabela 5). 

Portanto, a relação inversa entre a velocidade máxima do vento e a riqueza de 

quirópteros é o modelo mais parcimonioso (Tabela 5). 
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Tabela 5: Ranqueamento dos seis modelos apresentando a riqueza como variável resposta. (ML = 

modelo; Int = intercepto; Lum = luminosidade da lua (%), Tma = temperatura máxima(°C); URmi = 

umidade relativa do ar mínima (UR%); Vma = velocidade máxima do vento (km/h); DF = graus de 

liberdade; logLik = logaritmo dos modelos; ACIc = intervalos de confiança corrigidos; delta = 𝛥AIC = 

diferença no AIC entre um modelo e o melhor modelo; Peso = peso de Akaike; F = média da dispersão 

dos dados; R²aj =  R² ajustado; p = valor de significância estatística.  

 

MR ML4 ML3 ML6 ML5 ML2 ML1 

Int 98.974.226 70.091.651 4 0.7540845 61.607.414 6.463.235 

Lum NA NA NA NA 0.06496 0.06589 

Tma NA 0.1542 NA 0.17782 0.20841 0.21394 

URmi NA NA NA NA NA -0.0047 

Vma -0.2023 -0.1998 NA NA -0.24 -0.2452 

DF 3 4 2 3 5 6 

logLik -19.04 -18.294 -24.06 -23.71 -16.809 -16.801 

AICc 480.805 525.896 538.339 574.194 586.181 736.011 

delta 0 450.913 575.333 933.888 105.376 255.206 

Peso 0.851 0.0893 0.0479 0.00798 0.00438 0.000002 

F 13.83 7.587 NA 0.58 5.88 4.096 

R2
aj 0.5877 0.5941 NA 0.0489 0.6193 0.5791 

p 0.006 0.017 NA 0.4681 0.032 0.077 

Fonte: Primária (2021). 

Ao aplicarmos o modelo de regressão linear múltiplo com a variável resposta número 

de capturas e as variáveis preditoras, temperatura máxima, velocidade máxima do vento, 

umidade relativa do ar mínima e luminosidade da lua, observamos que o modelo 4 (ML4), que 

foi rodado somente com a variável preditora velocidade máxima do vento, foi o que melhor 

explicou o número de capturas de quirópteros (Tabela 6), sendo que a relação foi inversa, ou 

seja, quanto maior a velocidade do vento menor o número de capturas da área de amostragem.  

Baseado nos valores da probabilidade de significância (p), o ML4 apresentou alta 

significância, com valor de p = 0,007, seguido do modelo 3 (ML3) que apresentou p = 0,003 

(Tabela 6). 

Segundo os critérios de Akaike o ML4 foi o modelo que apresentou o menor valor de 

AICc (AICc = 61,0879), seguido de ML3 (AICc = 65,6483) (Tabela 6). O ML4 apresentou 

Peso = 0,89, seguido de ML3 (Peso = 0,091) (Tabela 6). Ainda, seguindo os critérios de Akaike, 

só podemos considerar ML4 como um modelo plausível, pois foi o único que apresentou delta 

AIC menor ou igual a 2 (delta = 0) (Tabela 6). 
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Por fim, analisamos os valores de R² ajustado, e novamente vemos que o ML4 é o 

modelo mais coerente, pois apresentou valor de R² ajustado = 0,753 (Tabela 6). 

Portanto, a relação inversa entre velocidade máxima do vento e o número de captura de 

quirópteros é o modelo mais parcimonioso (Tabela 6). 

Tabela 6: Ranqueamento dos seis modelos apresentando a captura como variável resposta e velocidade 

máxima do vento como o modelo mais parcimonioso (em vermelho). (ML = modelo; Int = intercepto; 

Lum = luminosidade da lua (%), Tma = temperatura máxima(°C); URmi = umidade relativa do ar 

mínima (UR%); Vma = velocidade máxima do vento (km/h); DF = graus de liberdade; logLik = 

logaritmo dos modelos; ACIc = intervalos de confiança corrigidos; delta = 𝛥AIC = diferença no AIC 

entre um modelo e o melhor modelo; Peso = peso de Akaike; F = média da dispersão dos dados; R²aj =  

R² ajustado; p = valor de significância estatística. 

 

MC ML4 ML3 ML5 ML6 ML2 ML1 

Int 23.142.519 15.183.296 -9.610.316 6.9 14.013.953 9.709.897 

Lum NA NA NA NA 0.03048 0.03224 

Tma NA NA NA NA NA 0.1424 

URmi NA 0.09317 0.29138 NA 0.10267 0.12106 

Vma -0.5573 -0.4654 NA NA -0.459 -0.4773 

DF 3 4 3 2 5 6 

logLik -25.544 -24.824 -29.729 -33.143 -24.773 -24.580 

AICc 610.879 656.483 69.458 720.006 745.479 891.600 

delta 0 456.041 837.009 109.127 134.600 280.721 

Peso  0.89 0.091 0.013 0.004 0.001 0.0000007 

F 28.57 14.98 7.836 NA 8.665 5.679 

R2
aj 0.753 0.756 0.431 NA 0.718 0.675 

p 0.0007 0.003 0.023 NA 0.013 0.042 

Fonte: Primária (2021).  

Todas as análises de regressão Múltipla cumpriram com as premissas previstas. 

 4.3 Descrição dos espécimes coletados 

Ordem Chiroptera 

Família Phyllostomidae 

Subfamília Desmodontinae 

I. Desmodus rotundus (É. Geoffroy, 1810) 
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 Desmodus rotundus tem ocorrência registrada para todos os países da América do sul e 

Central e também no México (BARQUEZ et al, 2008). Segundo Peracchi et al. (2006) a espécie 

ocorre do sul ao norte do Brasil. É a espécie mais comum e abundante de morcego vampiro 

(REIS et al., 2007). Possui pelagem ventral cinza-prateada e dorsal marrom-acinzentada. Suas 

pernas, membrana interfemoral e antebraços possuem poucos pelos. O calcâneo é reduzido, 

porém o polegar é forte e bem alongado, com duas almofadas e três calosidades. Os incisivos 

superiores são cortantes como navalhas e suas orelhas são bem separadas e pontudas. Seu peso 

varia entre 25 a 40 g, comprimento cabeça-corpo fica entre 69 a 90 mm, antebraço tem medidas 

de 50 a 63 mm e é considerada uma espécie de médio porte (REIS et al., 2017). Alimenta-se 

principalmente de sangue de grandes mamíferos (SÁNCHEZ-CORDERO et al., 2010). A 

espécie passou a se alimentar de animais de criação como suínos, equinos e bovinos em virtude 

da grande expansão da criação e produção destes animais (BOBROWIEC et al., 2015). 

Eventualmente se alimentam de humanos, cachorros ou aves (BOBROWIEC et al., 2015). 

 Seu período reprodutivo ocorre ao longo do ano todo, as fêmeas dão à luz a um filhote, 

eventualmente gêmeos (WIMSATT e TRAPIDO, 1952). Desmodus rotundus se abriga em 

poços antigos, edifícios abandonados, minas e cavernas (TALAMONI et al., 2013), dando 

preferência para locais próximos a corpos d’água (MIALHE, 2013). 

 Esta espécie é responsável por grandes perdas na indústria pecuária por ser considerada 

o principal vetor silvestre da raiva. Desmodus rotundus encontra-se cada vez mais envolvida na 

transmissão da raiva humana (FLORES-CRESPO, 1991), apesar do baixo potencial de 

transmissão do vírus para seres humanos (MORAN et al., 2015). 

 Desmodus rotundus foi capturado em dois dos 10 locais de amostragem, ambos 

ambientes bem preservados, a trilha de Naufragados (local com criação de bovinos e equinos 

nos seus arredores) e o parque municipal do Maciço da Costeira, ambos remanescentes 

florestais com ecossistema de Floresta Ombrófila Densa. No total foram capturados três 

indivíduos de D. rotundus, sendo duas fêmeas inativas e um macho inativo. 

Intervalos morfométricos: 

Fêmeas: peso = 40 g; antebraço = 62-63 mm; comprimento total = 70-75 mm. 

Macho: peso = 24 g; antebraço = 61 mm; comprimento total = 69 mm. 

Subfamília Glossophaginae 

II. Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 

Glossophaga soricina tem grande distribuição na região Neotropical e possui cinco 

subespécies reconhecidas atualmente (WEBSTER, 1993).  A subespécie nominal, com 
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localidade tipo no Suriname, é a mais comum das cinco subespécies e a única com ocorrência 

confirmada para o Brasil. Possui distribuição em grande parte da América do Sul (ALVARES 

et al., 1991). No Brasil a espécie foi registrada em todos os estados (GARBINO et al., 2020). 

Glossophaga soricina é considerada uma espécie de tamanho médio, com comprimento total 

do corpo entre 45 e 61 mm, antebraço variando de 31,7 a 38,4 mm e peso entre 7 e 17 g 

(EISENBERG e REDFORD, 1999; REIS et al., 2017). Tem por característica uma crista bem 

desenvolvida na sínfise mandibular, um rosto mais longo que a caixa craniana, incisivos 

inferiores normalmente em contato um com o outro e grandes e incisivos internos superiores 

grandes e procumbentes (WEBSTER, 1993). Esta espécie se alimenta de néctar, pólen, frutos, 

partes florais e insetos (ALVAREZ et al., 1991).  

Se alimenta de uma grande variedade de plantas de diversas famílias (REIS et al., 2017) 

e possui destaque na polinização de Dyssochroma viridiflorum, Solanaceae epífita endêmica da 

Mata Atlântica (SAZIMA et al., 2003), e de Pitcairnia albiflos, bromeliácea rara e endêmica 

de afloramentos rochosos no Rio de Janeiro (WENDT et al., 2001). Seu padrão reprodutivo 

varia entre as subespécies, porém no Brasil os relatos mostram um padrão de poliestria bimodal 

(ZORTÉA; 2003). Está presente em diversos habitats, desde savanas, florestas tropicais e 

subtropicais áridas (WEBSTER, 1993). Abriga-se em florestas, minas, bueiros, minas 

abandonadas, troncos, ocos de árvores, residências, túneis e cavernas. 

 Glossophaga soricina foi capturado em três dos 10 locais de amostragem, todos os 

ambientes são bem preservados, a trilha de Naufragados, o parque municipal do Maciço da 

Costeira e a Ecovila São José - ACEPSJ, os três remanescentes florestais se encontram em um 

ecossistema de Floresta Ombrófila Densa. No total foram capturados três indivíduos de G. 

soricina, sendo duas fêmeas, uma delas inativa e a outra grávida, o macho capturado estava 

inativo quanto a seu estado reprodutivo. 

Intervalos morfométricos: 

Fêmeas: peso = 12,5-13 g; antebraço = 33,5-34,5 mm; comprimento total = 51,5-52 mm. 

Macho: peso = 8,5 g; antebraço = 34 mm; comprimento total = 47 mm. 

Subfamília Carollinae 

III. Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 

Carollia perspicillata possui grande distribuição, pode ser encontrada no México, 

América Central e América do Sul. No Brasil só não é capturada na região do extremo sul 

abaixo de Porto Alegre até a divisa com o Uruguai (GARDNER, 2008). Possui tamanho médio, 

com antebraço entre 37,5 a 45 mm, comprimento do corpo variando entre 42,5 a 62 mm, massa 

média de 17 g, uma cauda curta que pode variar de 10 a 15 mm e se encontra totalmente contida 
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no uropatágio, o qual é curto, tem formato de “V” e fica preso no calcâneo. A porção inferior 

do lábio também tem forma de “V”, possui uma verruga bem grande na porção central e é 

margeado por pequenas verrugas. Tem orelhas menores que a cabeça e uma folha triangular e 

curta (SEKIAMA et al., 2013). Sua coloração tem variações de castanho-acinzentado, podendo 

ser mais escura, ferrugem clara, ou até laranja-pálido (SEKIAMA et al., 2013). 

Carollia perspicillata é uma espécie frugívora, dando preferência para plantas da 

família Piperaceae, mais especificamente do gênero Piper (ANDRADE et al., 2013), porém 

também se alimenta de plantas de diversas outras famílias (REIS e al., 2017) e pode 

complementar a sua dieta com insetos e pólen (MIKICH, 2002). É responsável pela dispersão 

de plantas primárias e consegue se deslocar grandes distâncias durante seu período de forrageio. 

A espécie possui dois períodos reprodutivos ao longo do ano, um na época chuvosa e outro na 

época seca (CLOUTIER e THOMAS, 1992). Tem preferência por habitats florestados, mas se 

adapta a áreas degradadas (REIS et al., 2017). Costuma se abrigar em folhagens, ocos de 

árvores, cavernas e fendas de rochas (SEKIAMA et al., 2013). 

Carollia perspicillata foi capturada em dois dos 10 locais de amostragem, ambos 

ambientes bem preservados, a trilha de Naufragados e o parque municipal do Maciço da 

Costeira, ambos remanescentes florestais com ecossistema de Floresta Ombrófila Densa. No 

total foram capturados seis indivíduos de C. perspicillata, sendo três machos e três fêmeas, 

todos em período reprodutivo inativo. 

Intervalos morfométricos: 

Fêmeas: peso = 12-15,5 g; antebraço = 38 mm; comprimento total = 43-56 mm. 

Machos: peso =14,5-18 g; antebraço = 37-38 mm; comprimento total = 43-51 mm. 

IV. Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 

 Artibeus lituratus é uma espécie largamente distribuída na região Neotropical ocorrendo 

ao longo da América Latina e em todas as regiões do Brasil (SIMMONS, 2005). É uma das 

espécies mais conhecidas no Brasil devido a sua alta abundância em quase todo território 

nacional, com presença destacada em ambientes urbanos. Apresenta grande porte, com 

antebraço podendo passar de 75 mm (VIZOTTO e TADDEI, 1973), comprimento total entre 

93 a 113 mm e peso acima de 75 g. Possuem coloração predominantemente marrom, embora 

possam ocorrer indivíduos com coloração acinzentada. As listas brancas faciais estão sempre 

presentes, assim como o trago amarelado. Apresentam uma dieta variada, sendo a dieta 

frugívora a mais predominante consumindo frutos de várias espécies (GARDNER 1977). Esta 

espécie também pode se alimentar de besouros, recursos florais e ainda folhas (REIS et al., 
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2007). Artibeus lituratus é considerada uma grande dispersora de sementes, sendo fundamental 

para a regeneração de áreas degradadas (LOBOVA et al., 2009) 

O período reprodutivo de A. lituratus no Brasil pode apresentar dois picos de reprodução 

sendo um de fevereiro a março e outro de outubro a novembro (BREDT et al., 1996). Eles se 

abrigam em copas de árvores, sob folhas de palmeiras e bananeiras e outras plantas. Ela pode 

ser encontrada em ambientes conservados, embora seja uma das espécies mais bem adaptadas 

a ambientes antropizados (REIS et al., 2007). 

Esta foi a espécie mais abundante, capturada em seis dos 10 locais de amostragem, tanto 

em ambientes bem preservados, como a trilha de Naufragados, os parques municipais da Lagoa 

do Peri e do Maciço da Costeira, em ambientes pouco preservados, como o parque municipal 

do manguezal do Itacorubi e o parque ecológico do Córrego Grande e em um ambiente bem 

antropizado, o remanescente florestal em torno do canal da Barra da Lagoa. Foi capturada em 

todos os ecossistemas amostrados (Floresta Ombrófila Densa, Mata Ripária, Manguezal e 

Restinga). No total foram capturados 19 indivíduos de A. lituratus, sendo 14 machos, destes, 

sete se encontravam em período reprodutivo (escrotados) e sete inativos, das cinco fêmeas 

capturadas quaro estavam inativas e uma grávida. 

Intervalos morfométricos: 

Fêmeas: peso = 69-83 g; antebraço = 70-76 mm; comprimento total = 93,5-111 mm. 

Machos: peso = 65-79 g; antebraço = 70,5-77 mm; comprimento total = 94,5-113 mm. 

V. Artibeus planirostris (Spix, 1823) 

Artibeus planirostris é encontrado na Venezuela, Guianas, Brasil, leste dos Andes e na 

Argentina (MARQUES-AGUIAR, 2008). No Brasil ela já foi capturada em quase todos os 

estados (REIS et al., 2013). É uma espécie de porte grande, com comprimento total variando 

de 75 a 110 mm, antebraço entre 56 a 73 mm e peso médio entre 40 a 69 g (TADDEI et al., 

1998). Possui uma coloração que pode variar entre cinza e marrom, sendo que seu ventre 

normalmente é mais claro que o dorso. Geralmente suas listras faciais não são muito marcadas 

se comparadas a A. lituratus (REIS et al., 2017). É uma espécie frugívora e se alimenta de 

plantas de diversas espécies, em especial de Cecropia spp., Piper spp., Ficus spp. e é 

considerada uma excelente dispersora de sementes (REIS et al., 2017). 

 O padrão reprodutivo de A. planirostris é poliéstrico (TADDEI, 1976), mas os dados 

referentes a sua reprodução dentro do território brasileiro são escassos (REIS et al., 2017). 

Indivíduos de A. planirostris são encontrados em mata úmida, ambientes abertos, caatinga e 
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áreas florestadas (ZORTÉA, 2007; REIS et al., 2013). Normalmente abriga-se em ocos de 

árvores e folhagens (REIS et al., 2013). 

 Artibeus planirostris foi capturada em quatro dos 10 locais de amostragem, tanto em 

ambientes bem preservados, como a trilha de Naufragados, o parque municipal do Maciço da 

Costeira e a Ecovila São José - ACEPSJ, quanto em um ambiente parcialmente preservado, um 

remanescente florestal no morro do Cacupé que fica aos fundos de uma residência particular. 

Todos os locais que capturamos A. planirostris possuem um ecossistema de Floresta Ombrófila 

Densa, porém o ponto 3 (morro do Cacupé) é margeado por uma área urbana. No total foram 

capturados cinco indivíduos de A. planirostris, sendo quatro fêmeas, duas grávidas e duas 

inativas e um indivíduo que não foi sexado. 

Intervalos morfométricos: 

Fêmeas: peso = 59-69 g; antebraço = 63,5-69 mm; comprimento total = 75,5-90 mm. 

VI. Chiroderma doriae Thomas, 1891 

Chiroderma doriae tem ocorrência no sudeste do Paraguai e no Brasil ocorre no sul, 

sudeste, centro-oeste e nordeste (OPREA e WILSON, 2008). No Brasil C. doriae é considerada 

a maior espécie do gênero, com comprimento total de corpo variando entre 69 a 78 mm, 

antebraço entre 49 a 56 mm (OPREA, WILSON, 2008). Sua pelagem tem coloração marrom e 

possui uma lista branca bem marcada na região dorsal, com início na região interescapular. Seu 

uropatágio é bem piloso e a espécie também possui duas listras brancas na face (REIS et al., 

2017). É considerada uma espécie frugívora, se alimenta de Piper, Ficus e Mutingia 

(ESBÉRARD et al., 1996, NOGUEIRA e PERACCHI, 2002) e pode ser considerada 

especialista em Ficus (NOGUEIRA e PERACCHI, 2002). 

 No território brasileiro, C. doriae apresenta um padrão reprodutivo de poliestria bimodal 

(TADDEI, 1976; ESBÉRARD et al., 1996, OPREA e WILSON, 2008). Sua ocorrência se dá 

no cerrado, pantanal, áreas abertas e florestas úmidas de mata Atlântica (MIKALAUSKAS et 

al., 2006; FERREIRA et al., 2010). 

 Chiroderma doriae foi capturada em somente um dos 10 locais de amostragem, no 

parque municipal da Lagoa do Peri, um ambiente bem preservado e com ecossistema de 

Restinga. O único indivíduo capturado foi um macho em período reprodutivo. 

 Intervalo morfométrico: 

Macho: antebraço = 52,2 mm; 

VII. Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) 
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Sturnira lilium ocorre no Brasil, Bolívia, Paraguai e Argentina, sendo que no território 

brasileiro tem registro nas regiões sul, sudeste, centro-oeste e norte (VELAZCO e 

PATTERSON, 2013). É uma espécie de tamanho médio se comparadas com as outras espécies 

de Sturnira, possui comprimento total de 51 a 77 mm, antebraço medindo entre 36 a 45 mm e 

peso entre 15 a 25 g. Possui variações quanto à sua coloração (DINELLI, 2013) e seus incisivos 

superiores internos são falciformes (REIS et al., 2017). 

 Esta espécie apresenta duas estações reprodutivas ao longo do ano (WILSON, 1979). É 

uma espécie frugívora e se alimenta de frutos de diversas plantas, como Solanum spp., Piper 

spp., entre outros (REIS et al., 2017) e atua como dispersora de sementes de algumas plantas 

(ZÒTEA, 2007) A espécie possui uma grande variedade de habitats, mas pouco se sabe sobre 

os tipos de abrigo utilizados por S. lilium, porém alguns registros mostram que ela utiliza ocos 

de árvores, folhagens e edificações humanas (REIS et al., 2017). 

 Sturnira lilium foi a segunda espécie mais abundante, sendo capturada em cinco dos 10 

locais de amostragem, tanto em ambientes bem preservados como a trilha de Naufragados, o 

parque municipal da Lagoa do Peri, a unidade de conservação Desterro e o parque municipal 

do Maciço da Costeira, como em um ambiente pouco preservado, o parque ecológico do 

Córrego Grande. Esta espécie foi amostrada nos ecossistemas de Restinga e Floresta Ombrófila 

Densa. No total foram capturados 11 indivíduos de S. lilium, sendo cinco fêmeas inativas e seis 

machos também inativos, quanto ao seu período reprodutivo. 

Intervalos morfométricos: 

Fêmeas: peso = 16-21 g; antebraço = 41,5-43,5 mm; comprimento total = 54-65 mm. 

Machos: peso = 18-24 g; antebraço = 41,5-43 mm; comprimento total = 57-62 mm. 

VIII. Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) 

Vampyressa pusilla é considerada endêmica para América do sul, no Brasil é encontrada 

nas regiões, sul, sudeste, centro-oeste e nordeste (ZORTÉA, 2007; TAVARES et al., 2008). É 

considerada uma espécie de pequeno porte, com comprimento total de 43 a 55 mm, antebraço 

variando entre 33 a 36 mm e peso entre 7 a 12 g. A coloração da sua pelagem é marrom-pálida. 

Apresenta dois pares de listras brancas conspícuas na região facial (REIS et al., 2017) e possui 

orelhas e folha nasal com margens amareladas (LIM et al., 2003). 

Vampyressa pusilla é uma espécie frugívora e se alimenta preferencialmente de figos 

silvestres (ZORTÉA e BRITO, 2000). Os dados em relação a seu padrão de reprodução são 

poucos, porém já foi registrado um período reprodutivo sazonal no Rio de Janeiro (ESBÉRARD 

e BERGALO, 2010). Vampyressa pusilla ocorre em florestas úmidas, cerrado de Goiás e 
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Distrito Federal (COIMBRA et al., 1982; BREDT e UIEDA, 1996) e raras ocorrências em 

ambientes alterados (ZORTÉA e BRITO, 2000). 

 Vampyressa pusilla foi capturada em um dos 10 locais de amostragem, sendo este a 

trilha de Naufragados, um ambiente bem preservado e com ecossistema de Floresta Ombrófila 

Densa. No total foi amostrado um indivíduo de V. pusilla, sendo este um macho e período 

reprodutivo inativo. 

Intervalo morfométrico: 

Macho: peso = 12 g; antebraço = 36 mm; comprimento total = 51 mm. 

Família Noctilionidae 

IX. Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758) 

Noctilio leporinus distribui-se no sudeste do Brasil e é encontrado tanto em áreas 

litorâneas quanto continentais, ocorrendo em 17 estados brasileiros (SIMMONS, 2005). Eles 

possuem uma coloração variando do laranja claro ao escuro, ferrugíneo, com uma faixa dorsal 

mediana mais clara (EISENBERG e REDFORD, 1999). O comprimento do corpo desta espécie 

é de 98-132 mm, com antebraço variando entre 70 e 92 mm e o seu peso é superior a 50 g (REIS 

et al., 2007).  Os membros posteriores do N. leporinus são maiores e mais robustos que outras 

espécies de mamíferos volantes e suas garras e pés são mais desenvolvidos e fortes, adaptados 

para pesca (REIS et al., 2007). Sua dieta é predominantemente piscívora, porém com um 

complemento alimentar de insetos, crustáceos e aracnídeos. 

Esta espécie utiliza os seus membros posteriores mais desenvolvidos e sua 

ecolocalização para auxiliar na pesca, capturando os peixes pela agitação que os cardumes 

fazem na água (REIS et al., 2007).  A gestação desta espécie ocorre entre verão e outono e entre 

o inverno e primavera, seus nascimentos ocorrem nos meses de abril e julho e de outubro a 

dezembro, com um filhote por gestação (REIS et al., 2007). Eles habitam áreas de planícies 

tropicais, normalmente associadas a cursos d’água e manguezais, se abrigam em colônias de 

dezenas a centenas de indivíduos, geralmente em fissuras de rochas, cavernas e ocos de árvores 

(EISENBERG e REDFORD, 1999; REIS et al., 2017). 

Noctilio leporinus foi avistado em dois dos 10 locais de amostragem, no parque 

municipal do Itacorubi que é um ambiente pouco preservado e no remanescente florestal em 

torno do canal da Barra da Lagoa, um ambiente bem antropizado. A espécie foi avistada em 

dois dos quatro ecossistemas amostrados (Manguezal e Mata Ripária). 

Apesar de ter sido somente avistada, sabe-se que é a espécies N. leporinus, pois ela é a 

única espécie piscívora que ocorre no estado de Santa Catarina, e os indivíduos avistados foram 
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observados por um longo período de tempo sobrevoando a lâmina d’água a procura de alimento 

e capturando peixes. Outro fator que confirma a identificação da espécie é que ela ocorreu nos 

ecossistemas compatíveis com o ambiente que habitam, locais associados a cursos d’água e 

manguezal. No total foram avistados três indivíduos de N. leporinus, dois no remanescente 

florestal em torno do canal da Barra da Lagoa e um no parque municipal do Itacorubi.  

Como os indivíduos foram somente avistados não foi possível determinar o sexo e 

realizar as medidas morfométricas. 

Família Molossidae 

X. Molossus molossus (Pallas, 1766) 

Molossus molossus ocorre na América do Norte, Flórida, México, América Central e 

diversos países da América do Sul (SIMMONS, 2005). Tem distribuição por todo território 

brasileiro, menos no estado do Rio Grande do Norte (RAMOS et al., 2013). A espécie é 

considerada de pequeno porte, tendo comprimento cabeça-corpo variando entre 58 a 70 mm, 

tamanho da cauda entre 30 a 44 mm, antebraço variando de 36 a 43 mm e peso entre 12 a 18 g 

(BARQUEZ et al., 1999;). Possui dimorfismo sexual, sendo as fêmeas são menores que os 

machos (GENOWAYS et al., 1981). A espécie tem uma pelagem enegrecida ou castanho-claro 

a chocolate e o dorso é mais escuro que o ventre. Possui orelhas arredondadas, pequenas e 

unidas na cabeça, na sua inserção. O antitrago é arredondado e o trago mede até 2mm. O 

calcâneo não chega a alcançar o comprimento da cauda, porém é bem desenvolvido 

(BARQUEZ et al., 1999). 

Molossus molossus é considerada uma espécie insetívora e se alimenta de diversos 

insetos, como Diptera (Nematocera) e Coleoptera (Carabidae, Scarabiedae), indicando itens 

duros e macios (FABIÁN e MARQUES, 1989). Possui padrão reprodutivo poliéstrico, 

aparentemente com dois picos reprodutivos, março-abril e novembro (REIS et al., 2017). A 

espécie habita florestas abertas e densas, áreas urbanas e regiões úmidas e secas (NOWAK, 

1994). Abriga-se sob folhas de palmeiras, cidades, cavernas, ocos de árvores, embaixo de 

pontes, túneis e forros de residências (BARQUEZ et al., 1999). 

Molossus molossus foi capturado em quatro dos 10 locais de amostragem, tanto em 

ambientes bem preservados, como o parque municipal do Maciço da Costeira e das dunas da 

Lagoa da Conceição, como em ambientes pouco preservados e com influência urbana, como o 

parque municipal do manguezal do Itacorubi e o remanescente florestal aos fundos de uma 

residência particular no morro do Cacupé. Esta espécie foi amostrada nos ecossistemas de 

Mangue, Restinga e Floresta Ombrófila Densa. No total foram capturados cinco indivíduos de 
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M. molossus, sendo duas fêmeas, dois machos, todos inativos quanto seu estado reprodutivo e 

um indivíduo que não foi sexado e mensurado. 

Intervalos morfométricos: 

Fêmeas: peso = 15 g; antebraço = 37,5-38 mm; comprimento cabeça-corpo = 59-59,5 mm. 

Machos: peso = 17-18 g; antebraço = 41-42,5 mm; comprimento cabeça-corpo = 65-68 mm. 

Família Vespertilionidae 

Subfamília Vespertilioninae 

XI. Eptesicus diminutus (Osgood, 1915) 

Eptesicus diminutus ocorre em diversos países da América do Sul, sendo que no Brasil 

ela distribui-se em onze estados e no Distrito Federal (SIMMONS, 2005; PERACCHI et al., 

2006; TAVARES et al., 2008). É o menor Eptesicus que ocorre no Brasil, com comprimento 

do antebraço variando entre 30 a 36,5 mm (REIS et al., 2017) e massa corporal em torno de 

7,32 g (PEDRO, 1998). A espécie possui pelagem com uma variação de tonalidades de castanho 

e pode apresentar ventre cinza (BARQUEZ et al., 1999).  

 Eptesicus diminutus é considerada uma espécie insetívora aérea (OJEDA e MARES, 

1989). Segundo alguns estudos a espécie tem preferência alimentar por coleópteros 

(BARQUEZ et al., 1999), e também se alimenta de lepidópteros e dípteros (REIS et al., 1999). 

Não existem muitas informações sobre seu padrão reprodutivo, porém Reis et al. (1999) 

registrou uma fêmea lactante em janeiro, no estado do Paraná. É a espécie mais encontrada do 

gênero e pode ser observada em bordas de florestas e em vegetações primárias e secundárias 

(REIS et al., 2002). Geralmente abriga-se em ocos de árvores e habitações humanas 

(BARQUEZ et al., 1999; EISENBERG; REDFORD, 1999). 

 Eptesicus diminutus foi capturado em quatro dos 10 locais de amostragem, tanto em 

ambientes bem preservados, como a trilha de Naufragados, e o parque municipal da Lagoa do 

Peri, quanto em ambientes pouco preservados, como o parque municipal do manguezal do 

Itacorubi e o parque ecológico do Córrego Grande. Eptesicus diminutus foi amostrado nos 

ecossistemas de Restinga, Floresta Ombrófila Densa e Mangue. Foram capturados quatro 

indivíduos de E. diminutus, sendo três machos e uma fêmea, todos em período reprodutivo 

inativo. 

 Intervalos morfométricos: 

Fêmeas: peso = 6,5 g; antebraço = 33-35 mm; 

Machos: peso = 6,5 g; antebraço = 35 mm; 

Subfamília Myotinae 
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XII. Gênero Myotis Kaup, 1829 

O gênero Myotis conta com 108 espécies ao longo do globo terrestre, sendo que 35 

ocorrem nas Américas (SIMMONS, 2005). O território brasileiro conta com nove espécies 

deste gênero, já o estado de Santa Catarina possui quatro representantes de Myotis e a Ilha de 

Santa Catarina conta com três espécies (M. levis, M. nigricans e M. riparius) do gênero (REIS 

et al., 2017; CHEREM et al., 2004). Myotis é um gênero que causa muita confusão quanto sua 

identificação em nível de espécie, principalmente para região sul das Américas, sendo que 

alguns estudos no território brasileiro possuem pouca confiabilidade quanto à identificação das 

suas espécies (REIS et al., 2017). Segundo LaVal (1973) diversos indivíduos de Myotis 

capturados na região brasileira têm sido erroneamente identificados como M. nigricans. 

 O gênero é representado por indivíduos pequenos, com medidas de antebraço variando 

entre 31 a 41,1 mm e peso médio de 8 g. Possui uma pelagem curta, lanosa ou sedosa, com 

cores variando de espécie para espécie, alguns apresentam tons avermelhados, castanhos 

enegrecidos, acinzentados, entre outros (REIS et al., 2017). 

 Indivíduos do gênero Myotis foram capturados em cinco dos 10 locais de amostragem, 

tanto em ambientes bem preservados, como a trilha de Naufragados, os parques municipais da 

Lagoa do Peri e do Maciço da Costeira e na Unidade de Conservação Desterro, e também em 

um ambiente pouco preservado, o parque municipal do manguezal do Itacorubi. Indivíduos de 

Myotis sp.. foram capturados em ecossistemas de Mangue, Restinga e Floresta Ombrófila 

Densa. No total foram amostrados sete indivíduos do gênero, sendo quatro machos e três 

fêmeas, todos inativos quanto ao seu período reprodutivo. 

Intervalos morfométricos: 

Fêmeas: peso = 5-5,5 g; antebraço = 32-35 mm; 

Machos: peso = 5-6 g; antebraço = 32-34 mm; 
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5. DISCUSSÃO 

 5.1 Inventário 

Previamente, a fauna de morcegos conhecida na Ilha de Santa Catarina incluía 21 

espécies (CHEREM, et al., 2004). Os registros aqui apresentados acrescentam duas espécies 

para a lista, aumentando para 23 o número de espécies de quirópteras registradas até o momento 

na Ilha de Santa Catarina. 

Segundo Feijó e colaboradores (2011), inventários faunísticos são de extrema 

importância para o entendimento da diversidade e distribuição da fauna de uma determinada 

região, promovendo a resolução de questões taxonômicas e a identificação de prioridades para 

estudos ecológicos. Outro fator relevante é que estes estudos podem contribuir para a avaliação 

de impactos ambientais, além de fornecerem dados de extrema relevância para a tomada de 

decisões no manejo de ambientes naturais (BERNARD et al., 2011). 

Inventários de quirópteros na Mata Atlântica, assim como em outros biomas brasileiros, 

comumente mostram uma prevalência de espécies frugívoras da família Phyllostomidae, como 

Artibeus lituratus, Sturnira lilium ou Carollia perspicillata (PERACCHI e ALBUQUERQUE, 

1993; ESBÉRARD et al., 1996a; REIS et al., 1996; TADDEI e PEDRO, 1996; BAPTISTA e 

MELLO, 2001; DIAS et al., 2002; ESBÉRARD, 2003; BERGALLO et al., 2003; COSTA e 

PERACCHI, 2005; ALTHOFF, 2007). 

Este padrão pode estar relacionado com vários fatores, entre eles, ao fato desta família 

ser exclusiva da região Neotropical compondo a maioria das espécies ocorrentes na América 

do Sul e no estado de Santa Catarina (KOOPMAN, 1982; TRAJANO, 1984, CHEREM et al., 

2004). Ainda, a metodologia geralmente utilizada, de captura com redes de neblina, é um fator 

importante por se tratar de um método mais seletivo (TRAJANO, 1984), pois são comumente 

armadas a 0,5 a 3,0 metros de altura do solo em sub-bosques, altura onde se encontram frutos 

que servem como fonte de alimento para morcegos frugívoros desta família (LIMA e REIS, 

2004; MELLO, 2007). Adicionalmente, em uma cadeia trófica espécies frugívoros são mais 

abundantes que espécies que se alimentam de fonte animal (PASSOS et al., 2003). 

Corroborando com a literatura, neste estudo, observamos a família Phyllostomidae com a maior 

riqueza e captura, dos 68 morcegos coletados neste estudo 72% deles foram representantes desta 

família, das 12 espécies 66,66% delas são Phyllostomidae e 63,25% tem hábito alimentar 

frugívoro. 

Artibeus lituratus e S. lilium foram as espécies com maior número de capturas e mais 

constantes, estes dados também são observados em outros estudos na região sul brasileira 
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(SEKIAMA et al., 2001; BIANCONI et al., 2004; ALTHOFF, 2007; CARVALHO, et al., 2009; 

CHEREM e ALTHOFF, 2019). Artibeus lituratus foi capturado em seis dos 10 pontos de coleta 

e ocorreu em todos os ecossistemas analisados (Floresta Ombrófila Densa, Restinga, Mangue e 

Mata Ripária), enquanto S. lilium foi capturado em cinco pontos e com ocorrência em Floresta 

Ombrófila Densa e Restinga. Ambas espécies foram capturadas em locais com alto nível de 

preservação, como a Trilha de Naufragados, sendo este o local mais bem preservado e que 

apresentou a maior riqueza e número de capturas entre os 10 pontos de coleta quando 

comparado como em locais pouco preservados como o Parque Ecológico do Córrego Grande, 

que está inteiramente localizado em área urbana. Essa predominância pode ser explicada devido 

ao fato de que estes quirópteros apresentam grande plasticidade, pois se adaptam a diversos 

ambientes e ocorrem em áreas urbanas, ambientes naturais e alterados (REIS et al., 2006; 

SARTORE e REIS, 2012). 

 No presente estudo foi realizado o primeiro registo da espécie Vampyressa pusilla 

(Wagner, 1843) para Ilha de Santa Catarina, capturamos um indivíduo desta espécie, macho em 

período reprodutivo inativo capturado às 21h40 em um local com alto índice de preservação, a 

Trilha de Naufragados, a qual se localiza nos limites do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro 

e é composta por um ecossistema de Floresta Ombrófila Mista. Vampyressa pusilla é 

naturalmente pouco abundante, pois possui um hábito alimentar especializado em Ficus sp. 

(BIANCONI et al., 2004; SATO et al., 2008; ESBÉRARD e BEGALLO, 2010), outros estudos 

realizados na região sul e sudeste do Brasil também capturaram poucos indivíduos desta espécie 

(ALTHOFF, 2007; ROCHA et al., 2019). Segundo Bernard (2001) V. pusilla é restrita a áreas 

florestadas e é raramente capturada, o que corrobora com nossos obtidos durante nossas coletas. 

Outro representante da família Phyllostomidae tendo seu primeiro registro na Ilha de 

Santa Catarina foi Chiroderma doriae (Thomas, 1981). Capturamos um indivíduo desta 

espécie, um macho em período reprodutivo ativo às 20h00 no Monumento Natural Municipal 

da Lagoa do Peri, um local preservado próximo à faixa de areia da Lagoa do Peri e com uma 

vegetação composta por um ecossistema de restinga. Chiroderma doriae é considerado 

frugívoro e aparentemente especializado em figos (NOGUEIRA e PERACCHI, 2002), porém 

Olmos e Boulhosa (2000), Esbérard e colaboradores (1996b) capturam um único indivíduo com 

pólen na cabeça, sugerindo que estes indivíduos podem também visitar flores como alternativa 

na busca de alimento. Tanto C. doriae quanto C. villosum são as espécies de morcegos 

frugívoras mais especializadas em consumo de figos que qualquer outro quiróptero, ambas 

podem atuar como predadores de sementes de Ficus (NOGUEIRA e PERACCHI, 2003), pois 
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diferindo de outros mamíferos volantes consumidores de figos, elas mastigam as sementes e 

otimizam a ingestão de nutrientes (NOGUEIRA e PERACCHI, 2002).  

Chiroderma doriae ocorre em vários ambientes, como florestas primárias e secundárias, 

pequenos fragmentos florestais, áreas cultivadas (FARIA, 1995) e até mesmo parques urbanos 

(ESBÉRARD et al. 1996b). Porém somente Esbérard (2003) registrou esta espécie em área 

perturbada, no estado do Rio de Janeiro. É uma espécie relativamente abundante, mas somente 

no período de frutificação de figos e em áreas onde estas plantas são abundantes (TADDEI, 

1980). Registros literários de C. doriae variam entre um a cinco indivíduos (OPREA e 

WILSON, 2008), o que corrobora com nossos dados, visto que capturamos somente um 

indivíduo desta espécie em uma área com elevado nível de preservação. 

Morcegos das famílias Vespertilionidae e Molossidae são insetívoros caçadores e 

capturam suas presas em pleno voo, com auxílio da ecolocalização (FENTON et al., 1998), 

sistema que também os ajuda a detectar as redes de neblina e sendo consequentemente menos 

capturados por este método (PEDRO e TADDEI, 1997). Quirópteros da família 

Vespertilionidae comumente forrageiam sobre a lâmina d'água, já representantes da família 

Molossidae, em destaque Molossus molossus, necessitam de locais altos para alçarem voo, 

então costuma abrigar-se em locais mais elevados e geralmente são avistados forrageando no 

dossel da floresta (REIS et al., 2007). Portanto, escolher com cuidado a posição das redes e os 

locais de amostragem (ex. sobre a lâmina d'água, próximo a potenciais abrigos ou ao redor 

destes locais) tende a aumentar a probabilidade de captura de indivíduos destas famílias 

(PEREIRA, 2013).  

No presente estudo capturamos 11 indivíduos da família Vespertilionidae, sendo sete 

do gênero Myotis. Dentre estes, cinco foram coletados em áreas com um elevado índice de 

conservação, sendo um coletado na Unidade de Conservação Desterro, dois na Trilha de 

Naufragados e dois no Parque Municipal da Lagoa do Peri, sendo que nestes dois últimos locais 

as redes foram armadas próximas ou sobre a lâmina d’água. Adicionalmente, foi coletado um 

indivíduo no Parque Municipal do Manguezal do Itacorubi e um no Parque Ecológico do 

Córrego Grande, os quais estão localizados inteiramente em áreas urbanas e possuem uma 

grande quantidade de insetos que servem de alimento para indivíduos deste gênero.  

 Da família Molossidae foram capturados cinco indivíduos, todos da espécie Molossus 

molossus, morcegos desta família costumam se deslocar na altura das copas das árvores ou 

mesmo acima delas, o que dificulta sua captura (HANDLEY JUNIOR, 1967; PEDRO e 

TADDEI, 1997; REIS et al., 2007) em redes armadas até 3 m de altura, o que pode explicar a 

baixa captura de Molossidae. No presente estudo um dos indivíduos foi capturado no morro do 
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Cacupé, em um remanescente florestal aos fundos de uma residência sendo este localizado 

dentro de um tijolo quebrado, e outro indivíduo encontrado morto no ponto do Parque Natural 

Nacional das Dunas da Lagoa da Conceição. Nossos dados mostram que a família 

Vespertilionidae representou 16% dos mamíferos volantes capturados, já a família Molossidae 

representou 7,3%, e somadas elas representaram 23,5% das capturas, corroborando com outros 

estudos na região sul do brasil, onde Cherem e Althoff (2019), Carvalho e colaboradores (2009) 

também obtiveram cerca de 20% das suas capturas representadas por indivíduos destas 

famílias.  

De acordo com a literatura, demostramos a prevalência de Phyllostomidae em 

comparação à Vespertilionidae e Molossidae (BERGALLO et al., 2003; COSTA e PERACCHI, 

2005; ALTHOFF, 2007). No entanto, nossos dados devem ser interpretados com cautela, pois 

utilizamos somente o método de coleta por redes de neblina ao nível do solo, que possui uma 

seletividade já conhecida pelos cientistas e não reflete necessariamente a real riqueza e 

abundância de uma determinada região (FEIJÓ e ROCHA, 2017). Destacando se assim, a 

necessidade da realização de estudos que utilizem diferentes métodos de captura de quirópteros. 

Das grandes regiões do mundo, a Neotropical é a menos estudada e, provavelmente, os 

números atuais de espécies são subestimados (LEWINSOHN e PRADO, 2005). Acreditamos 

que conhecer os reais números da biodiversidade seja importante para que os cientistas, 

governos e cidadãos avaliem a magnitude necessária para a conservação da biota do país. 

Ressaltamos aqui, que apenas com um único método de coleta em 10 pontos este estudo foi 

capaz de adicionar duas novas espécies de quirópteros à lista de espécies da Ilha de Santa 

Catarina. Apontando assim, que ainda há uma grande lacuna em inventários faunísticos deste 

taxa a ser preenchida e que mais esforços são necessários para conhecer a real diversidade de 

morcegos na Ilha de Santa Catarina. 

 5.2 Fatores abióticos 

Fatores abióticos como precipitação, temperatura e umidade propiciam condições que 

auxiliam no estabelecimento de qualquer espécie dentro de um ecossistema (BEGON, et al., 

2006). Segundo Ricklefs (2003), as condições ambientais de cada região estão, de diversas 

formas, associadas à abundância e riqueza das espécies e consequentemente influenciam a 

dinâmica e estrutura destas comunidades. 

Estudos referentes à quiropterofauna mostram que este grupo é sensível a mudanças 

climáticas (JONES et al., 2009, SHERWIN et al., 2012), e sua riqueza, atividade e captura estão 
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relacionadas com variáveis abióticas derivadas da temperatura, velocidade do vento, 

precipitação, luminosidade e umidade relativa do ar (ADAM et al., 1994; PATTEN, 2004; 

CIECHANOWSKI, 2007; JOHNSON et al., 2011). Em contrapartida, outros autores sugerem 

que estas mesmas variáveis climáticas não têm influência significativa na riqueza, captura e 

atividade de morcegos (VERBOOM e SPOELSTRA, 1999; ROGERS et al., 2006; 

BORDIGNON, 2006; GANNON e WILLIG, 1997). Portanto, um dos objetivos deste trabalho 

foi melhor avaliar a influência de algumas destas variáveis na riqueza e captura dos mamíferos 

volantes da Ilha de Santa Catarina através do uso de redes de neblina. 

Nossos dados mostraram que a temperatura máxima, umidade relativa do ar mínima e 

luminosidade da lua não apresentaram influência significativa sobre a riqueza e captura de 

morcegos. A velocidade máxima do vento, por sua vez, mostrou uma relação inversamente 

proporcional à riqueza e ao número de captura de quirópteros da Ilha de Santa Catarina. Ou 

seja, com base em nossas observações, quanto mais elevada a velocidade do vento, menor a 

riqueza e captura de indivíduos dessa ordem obtidos através do uso de redes de neblina. 

Segundo Kunz e colaboradores (2007) morcegos são mais ativos quando a velocidade do vento 

é mais baixa. Outros estudos indicam que ocorre uma diminuição na atividade de morcegos 

quando a velocidade do vento é igual ou superior a 18 km/h (KUNZ et al., 2007; ARNETT et 

al., 2008; BAERWALD et al., 2009). Speakman e Thomas (2003) apontam que os quirópteros 

apresentam um aumento no gasto energético durante o voo quando relativo ao aumento da 

velocidade de vento. Em um estudo realizado no estado do Rio Grande do Sul, localizado no 

sul do Brasil, Pires (2012), aponta que não foram registrados exemplares das espécies S. lilium 

e G. soricina com ventos acima de 14,4 km/h indicando, portanto, que as velocidades favoráveis 

para o voo destas espécies esteja entre 3,6 e 14,4 km/h. 

Adicionalmente, estudo realizado na região sul brasileira no estado de Santa Catarina 

analisou a emergência e retorno ao abrigo em morcegos insetívoros. Mottin (2014) mostra que 

existe uma relação negativa entre a velocidade do vento e a emergência e uma relação positiva 

com o retorno ao abrigo, sendo ainda relatado a observação de indivíduos serem deslocados 

pelos fortes ventos ao emergirem do abrigo, e a consequente dificuldade no voo destes animais. 

Russo e Jones (2003) também mostram uma relação negativa entre a velocidade do vento e a 

atividade de Myotis doubertanni, e supõem que os ventos fortes podem causar uma diminuição 

na quantidade de presas de morcegos insetívoros e ao mesmo tempo afetar sua aerodinâmica. 

Ao estudar a atividade de forrageamento de Noctilio leporinus no litoral paranaense, 

Bordignon (2006) observou que em noites com ventos acima de 20 km/h ocorre a diminuição 

da atividade de indivíduos desta espécie. N. leporinus é um morcego piscívoro e utiliza a 
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ecolocalização para detectar as ondulações causada pelos cardumes de peixes na lâmina d’água 

(SCHNITZLER et al., 1994), desta forma, ventos fortes podem diminuir sua eficiência na 

localização de cardumes. Ao analisar a atividade de morcegos em parques eólicos, Amorim e 

colaboradores (2012) também registraram uma relação negativa com a velocidade do vento. No 

México, Santos-Moreno e colaboradores (2010) mostraram que quirópteros do gênero Artibeus 

cessam suas atividades quando o vento atinge velocidades altas (29 a 38 km/h). Em Portugal, 

Silva (2017), mostra que a velocidade do vento está diretamente relacionada com a riqueza de 

espécies de quirópteros. 

O presente estudo corrobora com estas pesquisas, visto que observamos durante as três 

noites com menores velocidades de vento uma maior riqueza e captura de morcegos. Nestas 

noites foi capturado 64% do total de indivíduos e 11 das 12 espécies observadas neste trabalho. 

Neste estudo observamos uma correlação negativa entre a velocidade do vento e a riqueza e 

captura de indivíduos, visto que durante a noite com menor velocidade do vento (3,00 km/h) 

foi capturado o maior número de indivíduos (35,3% do total de capturas), e observada a maior 

riqueza (75% das espécies). 

No entanto, Perks e colaboradores (2020) mostram uma relação diferente entre 

morcegos insetívoros e a velocidade do vento, relatando um aumento na atividade dos 

quirópteros proporcional à velocidade do vento. O que se trata de uma descoberta interessante, 

já que morcegos gastam mais energia durante o voo quando a velocidade do vento é maior 

(SPEAKMAN e THOMAS, 2003). Porém já se sabe que quirópteros insetívoros podem utilizar 

características lineares, como árvores e sebes, para auxiliar no seu forrageamento em noites 

com velocidade de vento mais elevadas (VERBOOM e SPOELSTRA, 1999; RUSS et al., 

2003). Na Irlanda do Norte, Russ e colaboradores (2003) mostraram também uma relação 

positiva da velocidade do vento e do número de indivíduos do gênero Pipistrellus sendo a 

análise feita a cada hora. Vale ressaltar, que estudos prévios da literatura indicaram a 

possibilidade de não haver relação entre a atividade de mamíferos volantes e a velocidade do 

vento (SWIFT, 1980; MAIER, 1992; BOONMAN et al., 1998). 

Em relação a luminosidade lunar e seus efeitos na comunidade de morcegos, estudos 

mostram resultados controversos. Lang e colaboradores (2006) demostraram em seu estudo 

realizado no Panamá, que alguns morcegos insetívoros, como Lophostoma silvicolum, 

apresentam uma diminuição na sua atividade em noites com maior luminosidade lunar. 

Entretanto, Appel e colaboradores (2017) apresentam observações distintas, nas quais a 

atividade de Pteronotus parnellii e de Saccopteryx leptura é positivamente relacionada à luz da 

lua. Neste estudo demonstramos que a luminosidade da lua não tem efeito sobre a riqueza e 
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captura de quirópteros, corroborando com estudo prévios nos quais Bordignon (2006) observou 

Noctilio leporinus no litoral paranaense e Gannon e Willig (1997) observou morcegos da 

família Phyllostomidae em Porto Rico.  A ausência do efeito da luminosidade da lua aqui 

observada pode ser explicada pelo fato de que nossas amostragens foram realizadas nas noites 

mais escuras do ciclo lunar, em lua nova ou próximo a ela, em busca de evitar influência de 

fobia lunar, comportamento expresso por animais que tendem a evitar áreas abertas ou restringir 

a atividade a períodos mais escuros (MORRISON, 1978; SINGARAVELAN e MARIMUTHU, 

2002) podendo ser uma estratégia para evitar predação (ERKERT, 1982) ou influência pela 

diminuição na densidade de possíveis presas (HECKER e BRIGHAM, 1999). 

O clima pode afetar a riqueza e abundância das espécies em grande escala, pois 

morcegos são sensíveis à temperatura e à umidade devido ao seu pequeno tamanho e alta 

proporção superfície-volume (RUGGIERO e KITZBERGER, 2004; MCCAIN 2007). 

Rachwald e colaboradores (2001) mostraram que a temperatura do ar afeta significativamente 

o número total de morcegos capturados em redes de neblina sobre rios, no leste da Polônia. 

Outros estudos também demonstraram que a temperatura parece ser o fator físico que mais 

exerce influência sobre a atividade dos morcegos (O’FARRELL e BRADLEY, 1970; HAYES, 

1997). Chaves (2017) mostra em seu estudo realizado no nordeste de Rio Grande do Sul, que a 

umidade relativa do ar e a temperatura têm forte influência sobre a atividade de morcegos 

insetívoros. Segundo seus dados, a atividade de morcegos apresenta um pico entre 16°C e 20°C 

e entre 80% e 99% de umidade relativa do ar, declinando para além dos limites desses 

intervalos.  

No entanto, outros estudos não demostraram uma relação significativa entre a 

temperatura e umidade relativa do ar com a diversidade (ARRUDA-FILHO, et al., 2007) e 

atividade de quirópteros (ROGERS et al., 2006; BARROS, 2015). Nossos dados corroboram 

com estes estudos, pois não observamos nenhuma relação entre estas variáveis com a riqueza e 

capturas dos morcegos. Porém esta falta de relação não era esperada, pois ambientes quentes e 

úmidos tendem a ter maior diversidade de morcegos, devido às limitações na termorregulação 

destes animais (MACNAB, 1973). Adicionalmente, outro fator que pode explicar ausência de 

relação entre esses fatores é o fato de que nossas coletas foram realizadas quase exclusivamente 

no período da primavera e não de forma sazonal, desta forma nossos valores de temperatura e 

umidade apresentaram baixa variabilidades.  

De forma geral, nossos resultados referentes à influência dos fatores abióticos podem 

ser reflexo da análise conjunta da assembleia dos mamíferos volantes, uma vez que em uma 
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mesma área podem habitar diferentes espécies que podem ou não sofrer influência da 

temperatura e da velocidade do vento (RUSSO e JONES, 2003; BRODERS et al., 2006). 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A fauna de quirópteros da Ilha de Santa Catarina ainda é pouco conhecida e está sujeita a 

novas investigações, pois através de um método de captura em 10 pontos de coleta, fomos 

capazes de atualizar a lista de espécies de morcegos que ocorrem na região de 21 para 23 

espécies, com a adição de Chiroderma doriae e Vampyressa pusilla. Portanto mostra-se necessário 

a criação e ou manutenção de projetos de longo prazo que analisem detalhadamente a fauna de 

quirópteros da Ilha de Santa Catarina, pois somente conhecendo os reais números da sua 

biodiversidade é possível desenvolver estratégias eficientes para conservação não só de 

mamíferos volantes, mas também de ouros grupos de animais da região. 

 Adicionalmente, fatores abióticos são fundamentais para propiciar condições para o 

estabelecimento de qualquer espécie em um ecossistema, portanto a riqueza e abundância de 

espécies está de certa forma associada às condições ambientais da região onde estiverem 

presentes. Nossos resultados mostram uma correlação negativa entre a velocidade do vento e a 

riqueza e captura de indivíduos. No entanto, estes dados devem ser interpretados com cautela, 

visto que analisamos à influência dos fatores abióticos em uma assembleia de quirópteros e não 

em espécies isoladas. Ao analisar uma assembleia não se leva em consideração as características 

comportamentais de cada espécie, podendo não refletir a realidade, visto que em uma mesma 

área podem habitar diferentes espécies que sofrem ou não influência da velocidade do vento. 
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7. PERSPECTIVAS 

• Realizar uma análise da paisagem e avaliar sua influência sobre a comunidade de 

quirópteros da Ilha de Santa Catarina; 

• Realizar coletas adicionais em pelo menos mais 10 pontos, com repetições ao longo 

do ano, de forma sazonal; 

• Adicionar a utilização de um conjunto de metodologias (análise bioacústica, busca 

ativa em cavernas e abrigos e rede de neblina), nos subsequentes estudos para 

melhor compreender a real diversidade dos morcegos da Ilha de Santa Catarina; 

• Analisar separadamente a influência de fatores abióticos para cada uma das espécies 

ou famílias; 

• Coletar parasitas, fezes, sangue e pelagem, para análises de possíveis hábitos 

alimentáreis específicos, detecção de infecções e melhor identificação das espécies, 

como por exemplos indivíduos do gênero Myotis. 
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9. ANEXOS – Premissas das análises de Regressão Múltipla 

Gráfico de linearidade dos resíduos referente às capturas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico de normalidade dos resíduos referente às capturas. 
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Gráfico de homocedasticidade dos resíduos referentes as capturas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico de outlier dos resíduos referentes as capturas. 
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Gráfico de linearidade dos resíduos referentes a riqueza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico de normalidade dos resíduos referentes a riqueza. 
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Gráfico de homocedasticidade dos resíduos referentes a riqueza. 

 
 

Gráfico de outlier dos resíduos referentes a riqueza. 

 


